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30° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e 
do Santo Rosário

O núcleo principal da liturgia de hoje 

está fundamentado na coluna do manda-

mento primeiro, que se bifurca nas duas 

direções: Deus e o próximo. Iniciemos 

a celebração, cantando.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Exulte de alegria quem busca a Deus. 
Quem busca a Deus. Quem busca 
a Deus. Sua face é tudo o que eu 
queria!

1. Que se abram seus ouvidos ao 

clamor dos meus pedidos. Se dos 

erros vais lembrar quem, Senhor, vai 

aguentar? Porque há em ti perdão, 

todos te respeitarão!

2. No Senhor minh‘alma espera, eu 

confio em sua Palavra. O vigia espera 

o sol, eu espero o meu Senhor. Seu 

amor, sua piedade, nos libertam da 

maldade!

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus 

nos confiemos. No Espírito cante-

mos, uns aos outros consolemos. Ao 

Deus vivo celebremos e um louvor, 

contrito, demos!    

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 

Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 

também nós somos convidados a 

morrer para o pecado e ressurgir para 

uma vida nova. Reconheçamo-nos 

necessitados da misericórdia do Pai. 

(pausa)

 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-

dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 

piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e to-

do-poderoso, aumentai em nós a fé, 

a esperança e a caridade e dai-nos 

amar o que ordenais para conse-

guirmos o que prometeis. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O maior mandamento, em duas versões, 

é o único referencial de nosso agir cris-

tão em quaisquer circunstâncias da vida 

humana, positivas ou negativas.      

7  PRIMEIRA LEITURA
Ex 22,20-26  

L. Leitura do Livro do Êxodo - Assim diz 

o Senhor: 20Não oprimas nem mal-

trates o estrangeiro, pois vós fostes 

estrangeiros na terra do Egito. 21Não 

façais mal algum à viúva nem ao 

órfão. 22Se os maltratardes, gritarão 

por mim, e eu ouvirei o seu clamor. 
23Minha cólera, então, se inflamará 

e eu vos matarei à espada; vossas 

mulheres ficarão viúvas e órfãos os 

vossos filhos. 24Se emprestares di-

nheiro a alguém do meu povo, a um 

pobre que vive ao teu lado, não sejas 

um usurário, dele cobrando juros. 
25Se tomares como penhor o manto 

do teu próximo, deverás devolvê-lo 

antes do pôr-do-sol. 26Pois é a única 

veste que tem para o seu corpo, e 

coberta que ele tem para dormir. Se 

clamar por mim, eu o ouvirei, porque 

sou misericordioso.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 17 (18),2-3a.3bc-4.47.51ab (R/.2)             

T. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força e salvação.       

1. 2Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 

força,* 3a minha rocha, meu refúgio 

e Salvador! Ó meu Deus, sois o ro-

chedo que me abriga,* minha força 

e poderosa salvação.

2. 3bcÓ meu Deus, sois o rochedo que 

me abriga* sois meu escudo e prote-

ção: em vós espero! 4Invocarei o meu 

Senhor: a ele a glória!* e dos meus 

perseguidores serei salvo!

3. 47Viva o Senhor! Bendito seja o meu 

Rochedo!* E louvado seja Deus, meu 

Salvador! 51abConcedeis ao vosso rei 

grandes vitórias* e mostrais miseri-

córdia ao vosso Ungido.

9  SEGUNDA LEITURA
1Ts 1,5c-10              

L. Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses -  Irmãos: 
5cSabeis de que maneira procedemos 

entre vós, para o vosso bem. 6E vós 

vos tornastes imitadores nossos e do 

Senhor, acolhendo a Palavra com a 

alegria do Espírito Santo, apesar de 

tantas tribulações. 7Assim vos tor-

nastes modelo para todos os fiéis da 

Macedônia e da Acaia. 8Com efeito, 

a partir de vós, a Palavra do Senhor 

não se divulgou apenas na Macedô-

nia e na Acaia, mas a vossa fé em 

Deus propagou-se por toda parte. 

Assim, nós já nem precisamos de fa-

lar, 9pois as pessoas mesmas contam 

como vós nos acolhestes e como vos 

convertestes, abandonando os falsos 

deuses, para servir ao Deus vivo e 

verdadeiro, 10esperando dos céus o 

seu Filho, a quem ele ressuscitou 

dentre os mortos: Jesus, que nos livra 

do castigo que está por vir.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 “Se alguém me ama, guardará a mi-

nha palavra, e meu Pai o amará, e a 

ele nós viremos. 

11 EVANGELHO 
Mt 22,34-40 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 34Os fariseus ouvi-

ram dizer que Jesus tinha feito calar 

os saduceus. Então eles se reuniram 

em grupo, 35e um deles perguntou a 

Jesus, para experimentá-lo: 36“Mestre, 

qual é o maior mandamento da Lei?” 
37Jesus respondeu: “ ‘Amarás o Se-

nhor teu Deus de todo o teu coração, 

de toda a tua alma, e de todo o teu 

entendimento!‘ 38Esse é o maior e o 

primeiro mandamento. 39O segundo 

é semelhante a esse: ‘Amarás ao teu 

próximo como a ti mesmo‘. 40Toda 

a Lei e os profetas dependem desses 

dois mandamentos”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Oremos 

para que os discípulos de Jesus po-

nham em prática o duplo manda-

mento do amor, inscrito no coração 

de todo o homem, dizendo, com fé e 

humildade:

T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.                 

1. Pelo papa Francisco, pelo nosso   

bispo Fernando, seu bispo auxiliar 

José Francisco, e todos os bispos e 

presbíteros, pelos diáconos e fiéis, 

para que se entreguem, com ardor 

e sem descanso, ao serviço do Deus 

vivo e da sua Palavra, oremos ao 

Senhor.         

2. Pelos povos onde a guerra parece não 

ter fim e pelas famílias onde já não 

há amor, para que Deus lhes renove 

a esperança, oremos ao Senhor.        

3. Pelos pobres, os explorados e os ór-

fãos e por aqueles que a sociedade 

põe de lado, para que encontrem 

quem os ame e os acolha, oremos 

ao Senhor.

4. Pelos homens e mulheres não violen-

tos, para que Deus seja a sua força 

nos combates que tiverem de travar, 

oremos ao Senhor.

5. Pela nossa assembléia dominical, 

para que a Palavra que nela escuta-

mos nos leve a falar e a viver como 

Jesus, oremos ao Senhor.

6. Pelos integrantes do Quadro de Mate-

rial Bélico, que amanhã celebrarão o 

seu dia, nunca percam de vista o amor 

ao próximo, mesmo se inimigos em 

tempo de guerra, oremos ao Senhor. 

preces espontâneas

P. Senhor, Pai santo, que sabeis amar 

e perdoar sempre, concedei a estes 

vossos filhos, que escutaram a vossa 

Palavra, a graça de Vos imitar no 

amor e no perdão. Por Cristo, nosso 

Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. Venho, Senhor, oferecer com esse 

vinho e esse pão tudo que existe 

em meu ser, tudo que há em meu 

coração. Vejo agora em teu altar essa 

oferta de amor. Quero também te 

consagrar toda minha vida, Senhor.

 E quando este pão for levantado e 
junto com o vinho consagrado. Tam-
bém as minhas mãos a Ti levantarei, 
entoarei louvores ao meu rei (bis)
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16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-

fício da Igreja, nesta pausa restaura-

dora na caminhada rumo ao céu, seja 

aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-

rendas que colocamos diante de vós, 

e seja para vossa glória a celebração 

que realizamos. Por Cristo, nosso 

Senhor.

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever 

dar-vos graças, é nossa salvação dar-

-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 

verdadeiro que existis antes de todo 

o tempo e permaneceis para sempre, 

habitando em luz inacessível. Mas, 

porque sois o Deus de bondade e a 

fonte da vida, fizestes todas as coisas 

para cobrir de bênçãos as vossas 

criaturas e a muitos alegrar com a 

vossa luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 
P. Eis, pois, diante de vós todos os An-

jos que vos servem e glorificam sem 

cessar, contemplando a vossa glória. 

Com eles, também nós, e, por nossa 

voz, tudo o que criastes, celebramos 

o vosso nome, cantando (dizendo) a 

uma só voz:  
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 

universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 

Pai santo, a sabedoria e o amor com 

que fizestes todas as coisas: criastes o 

homem e a mulher à vossa imagem e 

lhes confiastes todo o universo, para 

que, servindo a vós, seu Criador, 

dominassem toda criatura. E quando 

pela desobediência perderam a vossa 

amizade, não os abandonastes ao po-

der da morte, mas a todos socorrestes 

com bondade, para que, ao procurar-

-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-

zes aliança aos homens e às mulheres 

e os instruístes pelos profetas na espe-

rança da salvação. E de tal modo, Pai 

santo, amastes o mundo que, chegada 

a plenitude dos tempos, nos enviastes 

vosso próprio Filho para ser o nosso 

Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do 

Espírito Santo e nascido da Virgem 

Maria, viveu em tudo a condição 

humana, menos o pecado, anunciou 

aos pobres a salvação, aos oprimidos, 

a liberdade, aos tristes, a alegria. E 

para realizar o vosso plano de amor, 

entregou-se à morte e, ressuscitando 

dos mortos, venceu a morte e renovou 

a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 

nós, mas para ele, que por nós morreu 

e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 

Espírito Santo, como primeiro dom 

aos vossos fiéis para santificar todas 

as coisas, levando à plenitude a sua 

obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o mesmo 

Espírito Santo santifique estas oferendas, 

a fim de que se tornem o Corpo e † o 

Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso, para celebrarmos este 

grande mistério que ele nos deixou em 

sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
P. Quando, pois, chegou a hora, em 

que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 

tendo amado os seus que estavam no 

mundo, amou-os até o fim. Enquanto 

ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 

e o partiu e deu  a seus discípulos, 

dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
 Do mesmo modo, ele tomou em suas 

mãos o cálice com vinho, deu graças 

novamente, e o deu a seus discípulos, 

dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 

da nossa redenção, anunciamos a 

morte de Cristo e sua descida entre 

os mortos, proclamamos a sua ressur-

reição e ascensão à vossa direita, e, 

esperando a sua vinda gloriosa, nós 

vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 

sacrifício do vosso agrado e salvação 

do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 

destes à vossa Igreja e concedei aos 

que vamos participar do mesmo pão 

e do mesmo cálice que, reunidos 

pelo Espírito Santo num só corpo, nos 

tornemos em Cristo um sacrifício vivo 

para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 

pelos quais vos oferecemos este sacri-

fício: o vosso servo o papa Francisco, 

o nosso bispo Fernando, e seu bispo 

auxiliar José Francisco, os bispos do 

mundo inteiro, os presbíteros e todos 

os ministros, os fiéis que, em torno des-

te altar, vos oferecem este sacrifício, o 

povo que vos pertence e todos aqueles 

que vos procuram de coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também  dos que morre-

ram na paz do vosso Cristo,  os nossos 

militares, e de todos os mortos dos 

quais só vós conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 

com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 

com São José, seu esposo, com os 

Apóstolos e todos os Santos, possamos 

alcançar a herança eterna no vosso 
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reino, onde, com todas as criaturas, 

libertas da corrupção do pecado e da 

morte, vos glorificaremos por Cristo, 

Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 

em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-

deroso, na unidade do Espírito Santo, 

toda a honra e toda a glória, agora e 

para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensinou:                               

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 

pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegi-

dos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 

para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis 

os nossos pecados, mas a fé que ani-

ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 

vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 

que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da 

paz, saudai-vos com um gesto de 

comunhão fraterna. (conforme as Normas 

Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 

irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 

tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Teu Deus e Senhor amarás de todo 
esse teu coração. Com tudo o que é 

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17. 

Ter: Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21.

Qua: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30.

Qui: Comemoração de todos os fiéis Defuntos.
Sex: São Martinho de Lima, Rlg, MFac.

 Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6.

Sáb: São Carlos Borromeu, B., memória.

 Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-11.

 Fique por dentro das nossas notícias 
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tua vida, com toda tua compreen-
são! (Bis).

1. Eu me sinto feliz perto de Deus em 

achar um abrigo no Senhor.

2. Eu, agora, estarei sempre com ele, 

pois me veio trazendo pela mão.

3. Vosso plano de amor me vai guiando 

para chegar, finalmente, em vossa 

glória.

4. Quem se afasta de vós nada consegue. 

Quem se alegra sem vós não é feliz.

5. Vou cantar a bondade do Senhor 

pelas ruas e praças da cidade.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que os vossos sacramentos 

produzam em nós o que significam, a 

fim de que um dia entremos em plena 

posse do mistério que agora celebra-

mos. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

  Cont.:  Sem dúvida, por mais que a liturgia 

tenha esta característica da participação ativa 

de todos os fiéis, não se deduz necessariamen-

te que todos devam realizar outras coisas, em 

sentido material, além dos gestos e posturas 

corporais, como se cada um tivera que as-

sumir, necessariamente, uma tarefa litúrgica 

específica. A catequese procure com atenção 

que se corrijam as ideias e os comportamen-

tos superficiais, que nos últimos anos se têm 

difundido nalgumas partes, nesta matéria; e 

desperte sempre nos fiéis um renovado sen-

timento de grande admiração frente à altura 

do mistério de fé, que é a Eucaristia, em cuja 

celebração a Igreja passa continuamente «do 

velho para o novo». Em efeito, na celebração 

da Eucaristia, como em toda a vida cristã, que 

dela obtém a força e para ela se dirige, a Igreja, 

a exemplo de Santo Tomé Apóstolo, se põe em 

adoração ante o Senhor crucificado, morto, 

sepultado e ressuscitado, na plenitude de seu 

esplendor divino, e perpetuamente exclama: 

“Meu Senhor e Meu Deus!” (40).

São de grande utilidade, para suscitar, promover 
e alimentar esta disposição interior de participa-
ção litúrgica, a preparação espiritual cultivando 
a Liturgia das Horas e, o uso dos sacramentais, 
assim como os exercícios da piedade popular 
cristã. Este tipo de exercícios, que, embora no 
rigor do direito não pertencem à sagrada Litur-
gia, têm, sem dúvida, uma especial importância 
e dignidade, se devem conservar pelo estreito 
vínculo que existe com o ordenamento litúrgico, 
especialmente quando têm sido aprovados pelo 
mesmo Magistério. Isto vale, sobretudo com a 
oração do terço. Estas práticas de piedade tem 
repercussão na vivência sacramental, especial-
mente a Eucaristia. A meditação dos mistérios 
de nossa Redenção e o conhecimento da vida 

dos santos contagia o dinamismo da vida cris-
tã que se expressa também na participação do 
culto litúrgico com grande proveito espiritual. 
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